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servio para as conferencias com o « pos de S. João alem do Guarda
Plenlpctenciarlo Paraguayo, a Ci- « mo!', me consta neUe hoje exis-
dade ou Villa da Curitiba está na « tirem apenas 7 ou 8 moradores,
Longitude em que as cabeceiras do « quasi todos como peões assalaria­
Rio Tijucas cruzao a Estrada, que " dos, a extensão destes Campos
vem da Villa de Lages para a Cidade « rivalisa com [!, de Compos N_ovos:
de S. José, uma das deste porto de, « -Na Estrada >i:.;e segue do Iguas-] 820

Quaesquer negocios com a Santa Oatharina: e provavelmente « sú pela Serra ao Campo de Pal- 7945
no porto que naquella estrada se « mas tem um Jogar chamado Por- 4247direcção da GAZETA devem ser ehama Rio do Pai Garcia: com as « to, consta-me, que ta.mhem. tem 6837deste mappa sito approximadamente « perto de 18 fogões. A freguezia de

tractados das 9 horas ás 101/2 concordes as Lonaitudes refe-ridas « Palmas rivaJisa em população
da 'manhã e das 4 ás 6 da tar- por MOI' Pizarro , E�já que toquei em « com a de Campos Novos. A dis- '

Longitude permittão os Leitores , « tancia que julga � explora�or
de. que eu continue, declarando-lhes « ter a matta, que vai desta 1r,:­

que da Cidade ou ViIla tla Curitiba a « guezia aos Campos de Palmas suo

I"UlUO do Oeste até encontrar a fron- « oito a dez legúas.» .

teira occidcntal daquella Província Por esta informação dada por Ulll
no RiQ Paraná ha mais distancia, dos homens, cujo nome não me au- 5068do que de qualquer part€ da fron- thorisou a mencionar, daquelleslo- ,

teira occidental da Província de gares podem os Leitores c�mJec­
Santa Catharina (Rios de Santo An- turar quaes descobertas ha ainda a

tonio e Pepiri ou Confins Espanhóes) fazei'. ' E permitta-se-me, que eu

até á parte doIitoral desta Provin- compare esse estado' das cousas

cia, que fOI" correspondente em La- nessa parte do municipio de Lages 7992,
titude ao ponto, que naquella fron- ao jogo da xadrez: o Taboleiro he es- 580teira occidental se tomar. sa parte de municipio de Lages; os '

.

Bem que na Carta n. 27 já eu dos- Escaques occupados por Santa Ca- 8420,
se conta aos Leitores das- minhas tharina são: Corisco, Campo alto, Iidéas, e FIas observações desta ao Coritibanos (logar assim chamado) I!_!!'!!!!!!!!!!!!!!!!�!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!
precedente trecho eu tomasse para S. João dos Campos Novos & pelo; ALBUMguiar-me- as do Exmo Ministro dos Paraná: Campos de Palmas, de S. r

'

Negocios Estrangeiros, não posso João e fogões do Porto &; os não
eximir-me de repetir ou ao menos occupados são (apezar das Leis) 1"es
de referi-las como observações á nullius, como diz o referido Proto-
conclusão, deste officio, respectiva collo, oude quem os reconhccer e AL'FREDO DE E \aóoutravezinvocado-DIREITOIRRE- pudei' calcular lhes as vantagens 1. Ti UNAY
CUS ....VELDEINCONTESTAVELDESCURCR- como se expressa 'o § tertio (Carta E' na da 1

.

l'A E POSSE 'PRIMElIW QUE NENHUMA 27).

I
UI - s nossas. g.onas

OUTRA PltOVINCIA-Pelo que toe-i ao Em tal estado de incerteza ainda parlamentares, orador dIstIDCtO,
direito de descoberta nada accres- este anno mal poderão as Authori- romancista apreciado e politico

['centarei a essas referenclas; mas dades Legislativas da Provincia de habilpelo que toca á -âesccberta dessa Santa Oatharina, sem risco de offen- E' 1876 f .

d
.

Courella occidental da Provincia SR aos Altos Poderes a que o nego- m. OI n?m�a O presi-
de Santa Catharina, eu perguntaria cio se acha afr�cto, regularizar a dente desta PrOVIl1Cla e, pelas
quando foi que teve lugar essa a divisão dss Oomarcas, criando uma sympathias que inspirou e pelosque se refere e oftlció, que tran- Cornarc. nesse municipio da Villa -serviços que prestou a ella foiscrevi (Cartas 2,3,4, 5 e 22) Será de Lages e tod'O o seu Termo (segun- ] 881, -1' ': . �. 2 '

anter'ior a Provisão de 20 de No- do o Alvará de 1820) limitado ao em. ' ,pe o plIm�lro ülstncto,v-embro de 1749, que marcou as Septentriito pelos Rios Negro e eleIto Deputado a - Assembléa
, divisas fi por tanto a área, que el- Iguassú (segunda a Provisãõ c�e Ge.al, cargo que d�sempenh(lll.

JosÉ GONÇALVES D,OS S. SIL'VA Ias abrangemTSel'á anterior ao AI- 1749) ,ao Occident'e pelos-Co�:fi�.;; Ks- com mexced.ivel erlere-b e reco-yará de !) de Septembro de 18::0, panhoes (segundo a Provls�w de nhecido t<>lento
.0

que apezar da ,memoria attrilJUida, 14'47, & .& &) Austral e Orlental- "'.

1'01110 diz o officio, ao Descmbarga- mente (livres de contestaçfw) di-' Tem prestôdo relevantes ser·
dor Souz:::. Ghich'Orro antigo Secre- visão eXigida pelo' interesse publi- viços'ªQ Paiz, cOntint:ando sindatario de S. Paulo, em 1812 e por co; e especial daquelle municipio, a prestaI-os.

-

tanto sem cunha ou' viciado Canoi- do qual A C I To 1 931
_ nhas (C�rt'a 8) e outl'as selllellla'ntes ., .. yres, aza ,ln. ,p. - i'lós' cathal'inenses muito

, Ja diZia: ({ A Vllla de Lages tomall-' , " ,

Continúa o ofticio-:" Com qUllnto I allegações, COUl� nos inculea a OI'" « do o' erescimwto susceptível vi- tI�mos, a espet'ar de sua reccnhe­
({ pois estejão assim descriptas es-' deril do R. ErarlO de 2 de .Tulho de « rá logo que as cousas che:guem á ciJa ill�stração e de seus extril­
« tás linhas no Mappa da Provlncia 181O,(Carta n. 8), Alvar.á, dizia �u, « sua,ol'dem « (escrevi antes do Al- ordinarios esforços.« e por ellas se regul� esta Pr.esi- que .lIesfaz�nd? todo� os manejOS « vara de 1820) « com o tempo a ser '

'« �en�ia, no que é concernente a da ·ncces·suo Indl\strH�l d? Seeulo « cabeça de uma Comarca extensa,
,« objectos limitrophes e interpro- p'�ssado, :).pr�eclan�o a Ju�.tlça, reu- ({ populosa e rica »; e mesmo com o
({ vinciaes nao merece com tudo mo a Santa Catli:1rllla (t '\ 1Ila de La- interesse indi vidual dos habitantes
" impli-cit� confiança comparativ:'ir- ig�S e t?do à seu Te/'mo

'. que o mes- a alguns dos q lIaes as relações de
« mente com a que provem do di- Il!0 unl?o homem d-e Lei, .qu�, pode- um ou outro parente maí_s ou menos
« reito ir/'ecusavel que ã esse� Cam- na ter Interesse em restrlllgl.-Jo, o pI'oximo os illude na apreciação
,é pos adquiriu a Provincia pe70 Ouvidor dd Comarc.l de Paranaguá das di'stancias,' de que g,eogl'aphi­
({ lacto ineontestavel de os te I' des- e Curitiba: em,182.L,.-0 Exrue Viscon- camente são conhecidas as linhas
({ coberto e de sua posse p'i'i17lei/'0 de �e Macalte Ml111stro em 1844 e mais curtas.

.

«, que nenhuma outra Provincia: e 184<> entend,,!u abranger esse �ertão
({ assim penso por coní'ol'mar-n�e extl'emo, no angulo de Iguassu com
" com o que levo precedentemente 0_ Santo Antonio, confina_nte ,com os
« 'expendido, quando signifiquei a Esp�nhóes e 110 qual estao s�tuados
« V.,Ex., que geralmente tem·se osCamp_os de Palmas? Se.raad�s- SECÇÃO TEtEG"A"H'CA
« notaúo grande copia de inexacti- �obel"ta"quando houve a l?t_l'U'suo, a"" 1\ li l n,
« does nos Mappas Geogl'aphicos ISto he du.ran�e a gue�'ra Civil qU,e
« do Brazi1, principalmente' 0S' que chegou e dommou a "llIa de Lages?
« desci'evem o seu interior. São es- Des-cobel'ta de que? Deste ou da- SERVICO DA ( GAZETA DO SUL I)
« tas as'razõeg. enl que. 111e estribo ql1elle calnpd, deste ou d'aquelle

•
,

« para denegar-me á tr1nsacçito morr o, d�ste o� daquell� ribeirão?
« solicitada por V. Ex. a favor des- pest�s, alJld� Ia ha nlllltos todos
«::la Provincia do dominio'dos Campos Illc�uld.os na �l'e'�, que as 'Leis mar­
" de Palma, que é inhe,rente á que c�rao a PrOVIJlCla dc ,Santa Catha­
« eu governo; e se el!as não pude- rma; P?I' aquellas paragens ainda
« re:1'. convencer a V. Ex, da ine- ha mUlto a de5éobrir, e então isso
" xequibilid:lde de semelhanfe-re- que se descobrir.pertenceráaMinas,
({ clamação, parece-me que dev€rá MaraI.1:hit? �u Pará & por que a es- Vai haver recomposição, minis-
« V. Ex. recorrer aos Poderes com- sas PrOVlnClllS pert�nção os que fi- terial.
« p.etentes, u cuja decisão me sub- zeram. a descob�rta? Deus snlve o
« metterei como me cumpre. )) 'ImperlO.
Noto, que continuando a conser- Pal'a mostrar aos Leitores a in- Seguem no vapor Aymorê para

var-se até o fim do officio (como se cerÍt'za que ha apezar dessas ,clla- Paranaguâ 500 immi�ralltes.,
vê no trecho supra) a mesma opi- madas descobertas de Campos, mor­
nião-adversa aos Mappas, que (pos- ros, ou ribeirões, aqui' lhes vou

to sujeitos a enganos a maior parte tr�nscrever pa�·te de uma Carta es­

das v(�zes,de copia) t�em a presum- _C�lpta para a.Vlllad.e Lage.s, que hoje
pção a seu favor deVida aos conhc- I,) de Fevel'elro:Aal,lreccbl: "Campos
Cimentos e trabalhos profissionaes ,« nov01l «_(mUll1ClplO de Lages;) 31
de seus-,Authores, se apresentasse «' de Janell'o de 1837 ... as noticias Assum�o hoje o exercicio inte­
no anteprecedente e precedente ({ lliaJS vulgares, que tend� I'�did9 rino do cargo de ajudante general
trecho esse Mappa de 1837, com a « ob�e� sobr� ? curso do �I.� Tllllbo da armada o contra-álmirante José
pre�uposta intenção de diz�r log() ({ sUjeIta a dlilet'entes OpIllJO�S, sito Marques Guimarães, durante o im­
depoi::; que esse Mappa nuo vale ({ as que V. S

.. (he o meu anllg.o de pedlmento do contra-almirante
mais do que os outros, _como �e pu-

« �ages) vera da nota, 9l�e J,u_nto 'Balthazar da Silveira, que se acha
deria su,\)por se nelle. nao se tIvesse ({ a�ha�a .... Nota-O Rlb.�lruo flfll- enfermo.
feito saliente essa lwha pontuada « bo, ulzem :dguns habitantes do
as quaes,nos mappas são regular-, « C?risco e Can,po alto ({ (mu!:ici­
mente as imaginarias (ném sempre « P!I) de Lages))) que a sua nascente
dos Authores, Carta n. 8) e por con- « cllmâna da rOllda grande do mes­

sequencia amoldaveis aos desejos «' mo Campo alto, ser.do seu curso

de quem as pontua ou faz pont.[Jar� « f.raldear a Serra .do Espigão até
felizmente 'pàra a causa que defen- (( f�z<:r,fez n? Canomhas e �om este

do, esse pontuado importa (llQmo ({ ,1'10 Juntos tazem foz no RJO' Negro
disse ao 'precedeIite trecho) � .. d�- « f' depoi� no Ri? da Varge e todos
sannexaçã9 occide,ntal do mumcI�1O « estes �IOS Ull1?OS fazem fo.z n0

de Lages para a amlexar ao da Cu- « Iguassu que cll'cunda quasl e;:r.

ritiba, cuja Capital está situada �pe- I( g!obo o Ca�llpo de _Palmas. e q�e
nas um e meio crráo mais ao Onen- « dizem fazer este RIO foz no RIO ,

te do que a Vill� de Ll\g,es; pois sei (( Paraná. As povo�ç.ões c_?nhecidas Eis O resu Itadr, da' extracção
os Leitores me concedem, que eu « a qllem destas diVisas sao a Fre- da loteria do Estado, que hón­
aCered'ite no Mappa Of'ficial, que o « guezia de .S: João dos Campos No: tem teve logar, com assis­Exmo, Ministro dos Negocias Estran-, '({ :v�s e Corlttbano�, contendo e,m SI

tencia do Dl'. Prefeito }"e POll'-geiros arresento\! e, que foi o que' ({ mJI e tantos habitantes-Os cam-, UI

Tiragem 1.QOO exemplares'

EXPEDIENTE

Os originaes extensos, de

qualquer natureza que sejam,
aoceitam-se somente até ao

meio dia. Si vierem depois des­
sa hora, só serão publicados na

folha subseqüente á do dia se­

guinté.

Os oríglnaes de poucos dize­

res serão recebidos somente até
ás 5 horas da tarde.

Car.tas
ACERCA DA !)RüVINCIA

- ,

DE

SANTA CATHARINA
POR

Cj\RTj\ N. 28
81'. Redactor.

Contemplai-o!
Dirigi vossas vistas para esta

fronte ampla e soberba e alli ve­
I'eis irradiando um mundo de

, sabedoria sem fim !
.

. Olbai-o !
' ,

E descobrireis n'csse porte
grave e nobre, n'esse olhal' fir:"
me, intelligente e bondádozó-­
(J Rei da Lilteratura. o Rei da
Harmonia, o, Orador; ó Estadis­
ta, o bravo Guerreiro sub o im­
mortal nome:
Alf,'êdo d'Esêragnolle Taunay
Visse-o Fenelon e mais uma

vez exclamaria. corno fel-o, re­

f'erindo se a Mo1iere':
«Encore une foi,s je le tro\lve

grand»
'

G. S. S.

RIO, .15

Consta que foi chamado pelo go­
v.�rno o senador pelo_ Estado, do
Paranà, Ubaldi'no do Amaral.

o paquete Rio de Ja.neiro conduz
para os portos do sul da republi­
ca 490 immigrantes.

Houve uma enorme enchente do
rio Tejo. São 'aterradoras as no­

ticias, e o numero de victimas é
calculado em 1.500.

_

(CORRESPONDENTE) .

Loteria

cia, representantes da impren­
sa e grande concurso de povo:

PREiUIOS MAIORES

-10:0008000
1:000800
500$000
2008000.

PREMIOS DE 1008000

8759 e 3641

PRÉMI()S DE 408000

4395, 1�38,
7585, e 3424.

8612,

PREMIOS DE 308000
>

1070,'
5115,
'2908.

8277,
5105,
2067,

8314,
6855,

e 597-1.

XLII

João Ma1'iaDua,rte.

'l'AUNAYJ

F. Werner.
_--_.::-..o.-=-;. �

De partida
No priméil'o paquete a chegar

Jo sul segue para a capital fe­
deral, acompanhado de sua
exma. familia, o cidadão Carlos
Klaine.

Liga Opr.raria
D. Sophia Agueda dos Santos,

um pI'egador verd,�.
'

D. jósephina 'l'i1gner, uma
toalha de fios de linha.
D.Amalia de Paula Munich,

um ramo de rosas.
D. Maria Adelaide de F. Noro­

nha, uma cama de flôre�.
D, Corina Adelaide da Silva,

um porta-cheiro. '\

D. Dalila do Nascimento, um

cofre de seLim côr' de rosa.
D. Elísabeth Sara Ayres, uma

cama ele flôres.

D. Zulmira Castro, um porta­
perfumarias,
D. Arabella B. rl'Oliveira Ro­

cha, um porta toalha de setim
bordado a seda.
D. Maria Virginia Motta, um

porta-cartões de creme e flôres.

(DE sÃo JOSE)
D. Amalia Ferreiro de Mello,

uma almofada de setim azul.
'

D. Maria do Caáno Lopes, um
porta-relogto de papel bordado.
D. Maria Cecilia Lopes, um

porta-cartões da setim azul.
D.Maria Rita Lopes-um porta-

. relógio de papel e perolas.
.

ambições, não nos dando ao
trabalho de formal' planos -ou
correr em busca de esperanças,
illusorias, sob a miragem d'es'i;.

,

sa sorte que, sendo grande: se
torna inííniteslmamente pe­
quena relativamente ao nume-
1'0 de jogadores da loteria,

..'

K. BRUO.':

Vapor oriental.

��'__--
- . -

_.

."

Festa das Dores'
A' expensas do nosso amigo

major João Custodio Dias For­
miga, .terâ legar, no prcmno
domingo, em a egreja. ll)atriz_,
com toda a solernuidade, a fe�·
ta de· N. S. das Dores.

Para maior bríthanusmo da
mesma festi vidade.aq uelle-nos­
so distincto amigo acceita. com'
prazer todas as' Ilôres que os
devotos e devotas lhe enviarem
á capella atê sabbado, ás to
horas da manhã.

Recebeu-se mais uma meda­
lha de onyx com a letra B em

perolas, cujo nome da offertante
se ignora.

"

De quando em vez-

Hontem teve legar a extrac-
ção da loteria. J

Quanto reboliço. quanto so­

nho desfeito, quanta esperança
perdida, quantos çastellos var- Segundo communícação tele:t
ridos pelo impulso das rodas ! ! ... graphica da estação de Santa

E no entretanto, todos,me s..: Cruz à d'esta cidade, fundeoumo todos, se achavam habllita- .
, .. "'

dos a obterem a. ambicionada ali um pequeno vapor oriental,
sorte t conduzindo á reboque uma cha-
,

'

Caprich, s da loteria! Todos ta.

à porfia querJarn_ ass.islir �queJ­
la O,PERAÇÁO, elnborà o coi'açiio,
em um tic-lac. nenoso, estives­
se a lembrar-lhes os constantes
revezes d'esse jogo admitlido
pelas 'Ieis, que a muitos tem
dado independencia e a outr0s
a' maior pobreza acompanha­
da ·dos maiores horrores.

'

No rileio do appaJ'ato do es­

tylo, começou-se o processo
da extrac.ção.

As roelas movidas par ele­
gantes' e innocentas meninas,
jão deixando vê!" na rapidez
com qlile eram impulsionadas,
os felizes numeros pwmiados.

A sensaéão era enorme, e '

mais enorme ainda a ambição Moviulento 11lilitar � �,

dos possuidores de bil eles, em'
, (BATAI,.HÃO 25.)uNerem o premio maior., ou' �'.

antes, a sorte grande,. Do estado effeciivo da 3,' eoU:X
• < " , " a panbia foi excluido, por il':lver'

,

E as I odas �lO\lam-Se roa- fallecido hontem ás 6 horas ia
l,hardarnente, deJ�ando nu�eros, manhã, -de variola contlüénte
e numeros prem1ados, ate que' nOlazareto do forte de· Sant'An­
appareceu o n ume'ro desejado na:como consta chtalta p[,ssada
indi cando o premio ambic�ona- pelo medico do Hosp.ital,Mili-tar,
do. o soldado João Jos.eAnto.nio de

Oh ! que grandes calefrios! Ba!'l'os: ".'
"f d d .'. ' �ervH;o para hOJe: ..

, (\ os ese]avam esse nu.me- Estado maior. alferes Adol-
1'0, e apenas cUe. pertencIa a pho.

.
"

um só, a esse fellzardo quem Sllpedot' do dia, ca.pitão Li­
quer qye seja, para o qual to- ·vramento.

'

,

....
dos t.rabal_h3ra� sem saber.. .

Ronda menor a}feres O]ym'�
E e éiSS1m o Jogo da lotena. pIO..

.

;c

Pesado tribu to, elle é pago
com O' riso nos laohios, forman­
do-se desde logo no animo dos
compradO'res de hilhetes a Consta dO' �Djarí..; Officiah}
mais bella esperança de coes- que o Ir!infs�ntQ,d:a justi,ç-a re­
tituir fortuna e independencia. quisWüa do da râzenda· à. 'ex-

Como é natural, os factos pedlção de' odem no sentido
consummados têm agrande van- de ser habilitada a, thesoural'ia

'

tagem �a convicção. de fazenda deste Estado com o
'

cr�d'ito pedido pel'ó "êieron{lI Go­Depois de uma extracção de vernador, para occorrer ág d.és----loteria, os que perderam, re- '."._..,

signam-se e tratão iogo de ha- pezas com a magIst.ratura ul­
timamente organlzaqa c com.!}bilita!-se para a seguinte ex- pessoal da Re' l'f'- d PO'l-',I'-tracçao'. .

par l�ao e

E'
.

d b
Cla.

o que se H1 ar, em pra,
se reconheça q ue são muitos a

perder e poucos a ganhar.
Quanto a nós, sel'emos n'esse Cambio bancario

jogo um pa'reeil'o sem grandes Sobre Londres . ;

Pandorgas'
Osmeninos)ultimamente�'3W:U: -

;sando do uso das pánclorgas; ás
impinão,amarrando-Ihes rrlllitas
vezes caniveles ás caudas, ca,u:­
sando assim enol'Ines prejl,lizós,
especialmente ao fio telegraphi.::t,
co, segundo r�clamaçõ.es. que
nos tem sido dirigirIas. •

O Dr. Prefeito de Policia, no­
intuito de fazer desapparecer
esse abuso, estú providenciando
energicamente no sentido. d.e se
tornar p,rohibido 'O,uso de. taes
pandorgas nã� ruas,e junto aos

postes tele�raphicos.
-

Credito

15 de Setembro
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Bom aviso flôres, que tinhão sido attrahi- eras, raptou hontem- uma for- um grupo de 20 pessoas, do O Vesuvio A d W
'

� , (las para o tecto por meio de mosa rapariga, filha d'um mar- povo apresentou-se inespera- guitarra e lndthorst

Nad � 113 mais penoso-para as urn iman eléctrico. chaute. A, rapariga chama-se dameute à porta do quar- R f
' '

.

c. c UI. I'
, ] M

'

t 2-' h t
e ere um correspondente de E currosa a maneira por que o

mães que:,ver os 'seus filhinhos -A po ICIa de- Lisboa aca .ia i. aria, em 'b annos e a em- tel. .do Bom Successo, onde N 1
. 1 b

'

'1
' ti I I

- ,.{, I apo es que a corrente da lava grandeparlarnentarWindthorst,

agitaâ'Os' pela tosse convulsiva (e desco 1'11' uma sene (e 1111- pOS mna re açocs amorosas 0�tà.aqllar,telado o regimento de conforme elle mesmo narrava

(la coqueluche, molestia .rnuito portantes [roubos commettidos com o reverendo, que tem ap'e" caçadores e, comtrabucos e
augmenta no Vesuvio, a ,I) seu- ,

,

1 'r d 11 ')') A b f tiu-se forte terremoto em TI'o- aos seus amigos, alcançou a

=,o'rav"" para as' creancas de me- no correio (e, on c a nas ,�:., annos. 111 os oram espingardas, fez uma descarsra dE'

u
L.,

, é P O' it
'

� 1 AI" 1
mão e sua esposa, ra ainda

I 110S 'de 2,' an':nos ou debilitados O carteiro Francisco Jos e- presos, povo irri ou-se con- contra o corpo da g:uarda" so one. ava ja c legou ao

� '1' t �.
,

�

'l' f d assessor) joven, intelligente,

pOI' �lll"l(lUet' causa, e contàaic- reira, (e combinação com um ra o paure. cahindo feridos dois soldados, SIlO que rca etrás do obser-

� ... u �"
" � I' lid 1 U til N

mas não era nenhum Adonis, e

S3, convindo Reparar as crean- ll1c!IVI(lUO c aquella loca 1\, aue,
- m e egrarnma (e ova- O ]official da guarda, com as vatorio.. a sua formosura não o recorn-

ças della atacadas, edesinfectar
chamado Antonio de Figueiredo York para o Neto. Wiener Ta- praças restantes, respondeu ao mandavamuito,

os logaresem que estiverem os Oruellas; e parece que CO'\ um gblattnarraque50uperariosita- fogo e aquellas pessoas tiverão

doentes, • ' outro de Lisboa, José Fra�l?isco lianos 'de um caminho de ferro de retirar-se, ficando 4 dellas
Um dia foi ter com o pae da '

Eís umjemedio, aconse:lhado .dos Santcs. mora�or no SitIO do da Virginia, instlgadds 'por um feridas. Em 'seguida sahiram Foi recentemente vendido em
escolhida do seu coração, pará

pOI; .um afamado medico para I\reell'o,
n
apl�opnavam-se �las inimigo de um proprietário do logo forças, que ettectuaram Londres um cüo de São Bernar-

pedir-lhe a filha em casamento,

oorríbater essa: molestia: Uma cartas do, ,?rasll,em ql,l,e, suspeíta- legá!', assaltaram a casa deste, 16 prisões. Os presos são de d 32 O
O pae não teve difflculdade em

u
-

-

d b d 1"11
o por ,5 O francos (cerca de dr' did

-'

infusão quente [de petalas de' va q;te viessem lettras.e.fazen o cortaram as ca eçxs as I ras, tóra de Barcelona; forão pro-
eterrr o pe I o, mas n"1-O assim

flol�es de laranzeira: derrama- um endosso falso nestas, trata .. mutilaram os corpos dellas e cessados summariaments em
13 contos de reis). Este soherbo a ftlha, que lhe deu um' não

se nesta infusãO'"um '�opo e meio va de as l'eCe?er, ,aCan3l'am por matar todas as conselho ele guerra,
.

Sobre os
animal tem 89 ceutirnetros de muito liso,

de licor de forte [\gual'llente e P�r �sta fórrna consegu�r�m crlancas. motivos desse acontecimenjo altura e peza 100 kilngrammas O _e,llérgi_co pretendente, po-

adoça-se bastante: Faz-se a rec�oel, �elo mel:os, as segum-
-O jornal Soleil consagra correm diversos boatos, Muitas rérn, não desanimou; sabia que a

creança tornai' a bebiJa,'cleitan- teso de, 2.$, �):dGssada a um muitas linhas à'COI1SUtt'l mecli- pessoas declarãó; que os ata- 'D' d
v joven era amante da musica e

_
do-a ení seguida. Elln transpi- tal Jose;de 106$ e outya de 100$, C3: de' �ue foi pãciente o impe- cantes deram vivas a república, '

espezas e guerra gostava principalmente de gui-

rara abundantemente,}!;' pre()iso endoss;das a Antol1lo Gome�; I'ante allemão, verificamlo-sê' que omovimen tofoi republicano, E' da '(IRevue de la Marine)
tarra, E o nossoWindthorst poz

vigiar que el,�a não se descubra, de l�$vOO: el��lossada� a, Mal'l,� que o mal lle que' Guilllel'me porém diste não houve prova,
mãos à obra incontinenti: en-

durante a nDlte,
da P,ledarle �raz, toja� le,c�bl II está soffrel�do provém cla,per- Oconselh0deguerrapronuncioü

o seguinte cal.cuh sobre o preço trou J. apl;ender este instrumen-

: das na ágenCl& do banco Atllan- ,ful'ar;ão da membrana de Scra- algumas sentenças de, morte: O
de cada tiro de um canhão de to, e §il'��ças à Iilua força de VOI1-

.

_ , ca: no Porto, pnell, Os acciclentes graves pro- governo está pI'eocupado com 110 t?nelladas:, tade, conseguiu tocar com bas-

.. MALA DO EXTERIOR
o

Em poder de Ornellas foi en- vém do derra.mamento do püs esta tentativa de revolu(;ão; os Cada liro desse formidavel' tante felicidade algumas peças,

contrada uma outra de 55$, no outro mastroidano, ou atra- ministros tem feito fl'equent8s engenho de dGstrlliçãQ custa Dil'igiu-s8, p.ois, ur�la b_ella tanle-

-Ein data de 17 do mez pas- AIQ'umas destas letras, eram vé,s do tec�o do tympano na ca- conferencias, 1:640$ (um cont'o seiscentos e dre ?utono a habltaçao de sua

sado, pelas 7 horas da manhã, enviàJ'ls para LislJoa a' Jos� vha�le do craqco, debaixo �las -Em Berlim tem causado quarenta mil réis) custo que aJor:acla, collocand0-se cO,mo

houve na Suissa um choque ter:. Frandsco dos Santos, que se menll1ges e do cerebro, O uu-, profLll1da impressão a noticiá de _ '" mUSICO ambulante a alo'uma

rivel'entl'l� á'comboio especial, apresentou ao sr, coml11issario �el'anLe acha:se em tratamento
que um empreg'él",I'o elo RU1CO

se decompoe nestas l'eSpeltavelS distancia elltre a ramaú't:ln til!

/.
que'Parava a6f1Ü kilometros da da I" divisão, contando-lhe o dessaE[�nl(lBlestu�,cleSde e�tu,la,,.nte, Allemão praticou un,1 desfalque

parcellas: urnas arvores,
o

estaç:.'io diil Zorlikoffen, e um ou- caso e dizendo ter sfdo illurlido; �", :lí�, t um, ll1cll\ Iduo naquelle' estabélecu:nento 'de
Pol vor:i (!�5ekilos) 760$,pI'0- Entoou a sua call1,iga mais,

tI'O comho,io:que J'ulg_�l'a a li- O sr. commissarió Teixeira, que pvrdera ct mulher 11a cerca ,:;,000',000 1'!II)]os (,0,;:-,00',OOO�,"), O jectil (9,00 kilos) 870$, s8da, I
. , , ..

�1
�

. v. _) v.;p
\ T21."mOl110sa, vlbtian lo sempr'e

nha désembq.l:açada� As tre,s deteve Santos, que foi envia- deum,mez,fpi ataci:1,dó de' um empregado estava encal'regE:eb para carllldlO 32�000. com mais fOI'ca·as c<orda'S da

ultimas 'carruagens, que cp)'nnu- do para Tondella, ondE:

Ol'-['
accesso ele loucll!'a; na occasião de veri,ficar e alltllrisal' o paga-

Não é tudo, p0rém. . guitarr'a, De l'êpente eis oue se

nhão,aque}Je, ficaram despeóa- nellas foi preso pelo a.dminis- em que uma tempe�t�.de terri_vel mento ele valores que I'ept'esen- A pe'Ç'\ de BO tonelladas abre ajanella, 0 vê-se as�omal'

çadas,morTendo 13 passagei�'ó$, traclor, assolava aquella pa�z, Munido tav5.o gr.:J.nçl�s éjuantias; demó- su pporla 95 tiros sem exigi!' á mesma a jovel1, O cantor as-

dos q.uaes 11 e!'ão mlllhel'�s, e O C?l'teil'O conseguio fugi!', d� um alvião � de lima pú c1iri- !'ava o expediente e com os va-, concert9, e o preço d'ella é dé Rusta-se, recua e zàz! ,cahe

ficandQ feridos'58,.&e-!'ld'o rI gra- -DIZ uma folba belga, (tue glo-se a0 ceml�erio e ahi, clebai- lo!'es compmva rublos russos 16- 000$ C d d deritro de um reO'ato:

.-'

, vemante. ' e,m. um dos dias do mez passac!o xo �L� urna chuva tJl'I'eneial,_ no €m nome do Banco, A descobel'-
'. �� ,

. �nt��1' o a 'epre- N '. ,o

I
-De l° a 1'5 de julhü suici- Cl'h�gou,a Utrecht um trem clhelO ltl1etlO dOlStl'18lampagos e trovoes; ta de�tas uperacões fl'ai.1(1ulell-

claçao em ca a IrO e ao custn ' 1 o mesmo lI1s[ante ouve-se

d "B I" 147' d" ( e ItllnllO'['aI1tes I' ISSO' ma tl'a ra ou � '", lte t
> l' á i nd i',cadó, teremos que d·) .um,G.Tito ele anQ'ustia q.ue parle'

.

aram-se em el' un 111 IVI-, b: ,l,::5" c
-

...,

c ;\ e, (. �:>el r [,<1,l' a moI' a, tas deve- se à circumstai1cia de
v � �

, duos, N.'\: Allemanha p. epic1emia pilhO:;", .111lSera�els, ,famll1tos. li)nsegulI1f,o () �e�l lI1,tento poza ter recebido adit'ec ":10 LI I) San'co facto cada tiro' vem a custar da Janella, e pouco depois Win-

(lo suícillio' lavra sobre tildo na ?��sc.l'lanças: tao m��['as. e al:- d,��cOberro o�c<:I,xao, t6�.Il�: ,s��l, 'U1I1 tlviso de que ti�lla a s:üis.
3:2003 (tres contos e duzentos ����O��\;l������;l����rf�;hi�fa d�

classe mil11ar:'
-

dr3.Jo::;3.s com�_os ouLtos unml- L I a tampa e tuou rJ�la.lola ,o fazer cornprornis30s no valor de mil réis).
'

"

---"A, 'povoação fl'anceza de g��I:te�, ,CO,rrt�O de _�arro e,:11 �a�lavel'ao"qual �?bno O'l1�, 1)21- c lr0a de 5 mil rublos, O el1)pro- Si se fizeI; o mesmo cq.lculo
seu lado a sua apaixonada,

Avesne.assistiu no' dia 12 do C;,:IO a plocura da,mm, que nao JO,) sentlo, depOl::; de ",I.11111es o'ado deSappal'eceu expedind'o-I ",' 'l' d I'b" f _

Ull1 olhar, um aperto de màCl.

mez 'Pas�ado à execu';.ão de c!nus Vl?-O desl(lle que sahlram da froin- ei�fOl'ços, separado deste pOt' �e contra elle ordel� de prisão. fi�\:l, ��I'����ll�''l. q0óCea r\dl aO. lpl1eçea e noivo e noiva entl'amm em C-fl­

Jl1alfei�9res, conclenlnados à pe- Lelra a emã, Os e-tl'lpreO'al os () \'ersas p,esse8ts.'
, , ,

,
',( ( sa, apresental�do-se aos seus

" Ofl capHal por terem commetti'- acuelil'am e v'el'itical'am q"'ue a -,�Gaba
'

de f;ll�cel' ein Pau, tn t-Tel�grap,l�i:�aml ,,,r�er tJonr de 67 toneHadas dó preço dê paes como promettidos esposos ..

do' numerosos roubos e assas� mãi ha�ia morrido. de .mi�eria e !'lO recolhimento das il'lnãs da Cl.Pclllle10PleaSCPOa])1c1'OOSI1C rc:>,t Izelh�o -100:000$, podendo dar até '127

"
, d r d 't' li'

. ..

fi
-, l ( ri - e uma COll::;- l" I' t' 't 1 800él

A guitawi,' casa aÜ1-cla hoje é

sinatós;l frente de uma quadl'l' e. lorr�e U��l1 e a vI�genl, c.spel'a:1ça, uma Vlllva se,m 1- pirac;.ão'l11ilitar contt'a a vida do' 1I0S" ca(:l Iro cus :1 '

: ó, conservada como pr'eéiosa peça

lha que dlTl'ai1te,l�uito �e.mpo fô- --DIZ o]i tga,'o que d, Pedro l�lOS, com 92 al1l1ClS ele Idade, sultão, sendo I'esos os cflefes Pa-ra a,s peças (�e 44 tondiladas de familia,
'

ra o terror daquelles SI,tIOS. Um de Alcant�l'a, embcl'a e�fer�11o, Ell� seu' testament@ ,fez \)S se- do movimento,P cada tu'o ClbL:1 -1: iOO$OOO.
'

":;," � .-

do� cOlhlerpnados, J�ultenJ des-, p�ssa .os'dlas em Lll11acha:tse-ton-' glll!lt:� l�gados: 1005 francos -Em consequéncia de uma
------- Prisão deVentre,PóLazativadeVichjl'

maIOlJ, CJ:ll�ndo o fOI:am desper- g,ue, tta?alhando ex�ll�slvamen- ao ll1�tltuc? de. França" �al'a a violenta trovoada que, se des-

tal' e t,fie lhsser3.m qUf3, se, PI'8- te naleltLll'� e exped,lçao de cor-: pess@a, seJ� lle que palz for,que encadeou no Tvrol, It21lia 'mor-
Teillpestade

parass�para ,m9l'rer, ten�o ':It�- respondenclas e e�l>�s numero, encontrai' l,en�l'O do praso de rer0m,39 p,esso::l.s (' fi�aram Que processo!
tra synçope (ltan.te 4a g'U1lhotl- s�s que receb� e, dlr,lge aos Sçh lO anDos o melO de encontral'- deslruidas 16 casas por eft'eito

Cahill sobre Bâton-l'ouge, na

na" onda a, �u,a, cabeça e a de b!0s do j�undo InteI�O, com os se c?m o planetéL'Marte �. reee- da impetuosidade elas 'aO'lias, Luiziana", uma pavorosá, tem� N� tribLll1al d:An,vers, Belgi.

s�u compal}h�Il'? f�,rão logo (�e- quaes est,a �I� relaçao, bel' l'eSpOS1;a eO,mp�ovatlva ,�lo Uma f'aisc� câhio n0 th:atl;o, pestade, que deslruio varios ca, vae, ser julgadG> um pt'O-

cep:ldas, Ass,lstro n dupl.a
, e��:; -Contll1ua em Porlugal com meS!110 InStlt�ltO, e oO;O?O fI an- cau sando gmnde panico, predios, -ferindo muita gento ..cesso devéras' curioso pelos

cução ,qma enoqne, Illl-!\tldao, intensidade a crise nionetaria cosa ac<,\denllaLle medlCli1a,pa�'a
'

_�___

A violcncia da ventania derr'u- mlii[os idiomas que 'lÍclle se

'{ue ate, pelos telh;:tdos das ca- ptrí' falta de trGCOS, 'Por esse
a p�SS?aqlle encontrar o melO bOll (l, penitenciaria, Já [oram ayham figurando,Foi o caso ,que

3as se aeotovellaV'a,
. lllotivojà deu-se em Sant::trem �1Ç\IS Simples _de 'CUl'ara3 moles- O duelle retirados de dentro das minas 8 um marinheiro ,tUl'CO, �POI' um

'---Em r�ew-Yo['k houve ulti- um homicidio. Um sujeito deu ,tlas do cOl'açao,
! �(

mortos e, '1S feridos.." 'crime qualquer', foi preso pela

, mamente um banquete scientifi- iHna n'ota de 2�500 para um ta- -Telegramrnas recebidüs em Na Russia acaba um omcial policia �'Anvel�s e o processo

, '1 I AO' 1 ,.....'. t'
- do exercito de ser condeml1ado

' "
'"

co baslatlte curioso e,no qual veHE!rI'O pagar-se ( e um copo (e )el as, na ,;:,l'eç1:1, In orma,o , ••
)1:.8d'Ulq �e, em ingLez, Como o'

a elêctl'icidade foi empregada vinho;' eSLe allegou falta (!(dl'O' que 18 ehristêl.os importantes ti- a 3 annos de prisão n'uma fOI'-, - A electrICIdade ruo" [1:)['0;11, c0nheee apenas'o

em gl'ànLle escala., A sala onde co, e tl'él.VOU-S8 uma ,discussãO. nl\ão �id9 presos em ::JJva, C0l)10 taleza, por ter ferido um com-, " ' , S�!U h!:;)rna e o t'ilSSO, foi 1'8801-

realisou-se, estava, illuminada que s@ reSplv.ell por vias de fa- suspeIto.; de haverem m'assa- plnheiro em cluúllo, ferimento Tem sidl) a. (lgrt�at attr<lcl.i,on·' ,

VI l-l' (llw cl_le pt'csLa':,;':;:e de,clara­

à luz electrica, 'Os pratos '€)rão cto, se'n�i.o o .taverneil;o espan- crado uma hmifia n111sullüanao de ,que lhe resultou' (l morte, da Exposição Naval ele LoI1dres I ç0cs ili;�,t'é 'ultimo Llioma;" F?Qt'

mudado's por meio de um cado, ,-{\pudio uin filho deste: de F/)I'áo e!!cert'a�os llil::i prisões Not,e-se que o cOlldemnado é o urna larnp�da electdca cillossal, c?ns;�lh,� ds ,se�l adv0gtl.l!C, o

caminho de fel'\'o eledl'ico. re'wolver em punho, e matou b deDanÀJa, onu e os musulmanos pl'ir1cipe \Vodbolski, e o morto conslrllidl pelo almil'antado; a r�'J! pedl(,) depOIS .par� Ique o

P01;' m'el',o l'le lIma Q'l'allf.le COI' ag:gTessor,'
,

/
penetraram,inatando dóis chris- " , r)' ocesso f,J"sc tl""lllZlllo 1"'1"1

�
�

li l11 simples tenente MI'., Lomo- Iam pad:l c ,de 11 llU mtensidade '::- ".. ,," ,

<v'
�c :'"

c

rente acustica ouviran! o;; con - -o j ()],I'lal portl1guez VIln- tãos e feri nuo ,gravemen te oito, ia ,I: 5 000 000 d, I' ,_
ft�nc,et.).' e ,

v cl� agora ,Q Jul'y

v.ivas ,a ,lparselhe,sa, cantada gua1�'da., de 13 ,do mez passado. J O�qll: pl'oduzio gr;m�le in'digna- 'nosow.
. I ,,,,lIal ,L,. ,

'

'II ,edve as stea eXIge, que 'I () reo" no tnlhlll'll,

rior M'me, A (line, A sobl'e-l11�sa: pubhçou O segUinte telegfamma: ç�o, , ,,' .

Toda a, severidade é pouca I'Inas e esta co oca a em um 'falle inglcz ouJurco, e ahi aUlLt,

os convidados virão e sentirão Um padre, c!e,nomeLabas,que -El11Barcelona,naHe�pallllê\, pariclstigM a praga dos duel- ffiollelo de pharol ele 50 melros ajustiça'�ttrapalhada sem .sabei"

cahir sobre elles uma chuv�, de r!la pouco tom�ira 'ordyn� .sa- na tan;Ledodia2do mezpassaHo, listas. ,J de allura. ' como I'�solvel' esta, quesU'í.o,
'

"

FOLHETIM (17 ! palavras, 'flu.e o rei pronllnci�lra as arll1(),s' ofI'erecidas' [10 jo�.en zer' pela vida do campo, o mes- não perdoava ao' a\Jba:de Ger-va- Nào era ain,ja' tudo; a linda

I' quando asslgnou o despacho: Achilles em casa.das iilhas de mo amor à solidão, a mAsma sio e à ,sua: cunhada o prazer, mociiiha, ql1é "depressa se toro

JULIO SANDEAU '
Que se dava wn vacuo nos qua- ,Niccmedes ? inclinação para a poesia e p:::ra. que manifesLavam :::111 isolal'-se, nàr& mulher, vie!'a a ser' nas,

tiros da marinha qllanclo o sr. Finalmente tinha idéas fixas' a meclitaç'.ão, c0l1so1avél-!3e ao lado de Irene mc'iO's de Ann!lntina pl'etexto

de Val'Crettse não percorria os dos d�veres da nobreza que lbe Liam,estudavam e passeavam dos crueis desenganos que sof- maravilhoso para as reuniões,

'VALCRE�USLl mares» não permittiarn hesita!' no Cllm- juntos e não se çal1savam de frera, Queria-lue como a 11l1)a atlrahindo ao castello os nabi'es

:'
'. ',J],' Heit0l�julgava":se esquecido. pl'in1ênto ele uma ordem do rei. L)'Ot..:al' mutuamente suas icléas seg'undáprimavet'a de sua vida, dacidade e QS fidalgos uos ae'

I Re�irúl'.a-se da côrte debois da Nern as obsúvações (to abbade, e sentimentos, O abbacle com- como e s p e I !1 o encantal1 o em rabalcles. '

, sua,ultima campanha, Sltfastan- nerri as supplicas da irmã, nem prazia,-se em dirigir o 'vôo'd'a-. que a todas as horas via_'a ima- Il'ene tinh·a perto de dezoito:,

(1'raÚJucçào ele M
...

' J. CabJ'al) do-se da politica, do ministerio� as lagrimas, deII'ene' foram bas-I c!uella 'intelligencil:! viva! ,�m gem r'isonha l!e seus bellos UH- annOii, e enrjú tempo de a a�/rc­

sem motivo plausivel para que tantes pal'a demoveI-o, A sra, fazei' penetrar naquella Joven no:·;, Ambas tinham as mesmas sentai'. A apresentação de IrC!�

"V não estivesse �atisfeito, Táo va,- de V'alcreuse era a unica que cabeça, gr[\ve e reflexiva, os inclinações, o mesmo apego às ne era o gl'ande cavall-o de b:l�

, I
lente' como modesto, com bas�' podel'ia obstai' [\ partida, mas thcsouro:; que :H11ontoàra em distrac(;ões ITlunclanas,o mesmo talha llé ArmantÍi1:1,' o ;,eu a:'�

Assinl se chegou sem inconve- tante experieFlcÍ.:1 dos homens foi tambem a llnica que não dis- 'toda a sua existencia ele atne- caracter friv0'lo e levi;;t.no"rl'e- gume11t0, decisivo\ a sua' l'e5-

nienté até à 'pl'irriavera:' para sabel' que ainda sob o go,. se uma só palavra para quê Hei- gação e isolamento, 'Er'a um ne todavia náo deixava de rir-se posta a tudo quando 'o ábbade,

O sr, de Valcreuse pensava verno mais equitativo não setal- tor mudasse ele resolução. gosto para elles sahi[' �(le C:lSt1 das excentricidades lte' sua ja- na sua'fiualidade de mental', fa-

em: retira:r-se, officialmente do cança senão o qLie se póde, e A vida do castello, pel'tur'ba- jUIÚos � vagar pelos cat:npos -ven camar'ada, mas aproveita- zia alguma tlbsel'vaçào,

'serviçJ, enviando a sua, demis- isso á força de importunações, da pela sahida do. SI', de Val- conversando à vont::tde, va-se lrella C0l11 sag;';\Citlade) Irene devia se'!- 'aoresGlitada;
,

sào a-o rei', quando recebeu a pa- sorpI'ehendeu-se de um des�)a .. creuse, foi pouco a popco reco- COlno todos os S8t'8S qlle tHm 'iisongeando-a sempre, mas o abbade Gervàsio, ad'mi-

ten�e de capitão dtt ft'agata.e a cho que não 'solicitàra e que o brando o seu ,curso ordinario,As _vivido castamente, COllServári'l o Pas�avam a maiol' p.1rte' do llist�'adol' d'aquella pequena co-

..._.c.Qffimissão do commando daln- arrancava de seus lal'es, a m�ais sympathias que desde o prillci- abba\le es;;:a. amenidade do co- IJia no toucador e tinbam uma lonia n'a :111sencia d'o chefe, po'r

-ven'cÚ)el, aquella m8sma fl:aga- de cem legoas de distancia de pio se r,evelaram Antre Gabriela rar;ão, essa frescura de illlagi- para corri outra os rpaisassiJu.os l�rllc1\')ncia e ,poi;' caracter, erç..

ta: inO'leza que. to'màra nd ultima Puiz, O abbade tampen�julg�va e o abbade Gervasio tinha,l11-,se nação, ,esse entllLlsiasmo ·facil e benevolos cuidados, A irmã pouco parlid,al'ió dessas fe�tas.

guerr�, seliti� ainda simples offi- o, ca�o singl�lar, 8 extt:aordina- transfor.mado em verdadeiro af, que só se encontra no aI vore- de Heitor sentiam-se rena8cer, !J'res ou quatro fi.:lalgúinh-Qs das

daI de marinha, . no, E, todaVia, Immedlatamen- fecto e amizade, Na ausencia ceI" da vida, A contemplação A historia dá sua apresentação immediações, mais ou. menos

-Estes diplomas vidram aCOffi- te, Heilol' tomou a resoliIção de de Heitol', aÇj_ueJlas duas almas} das bt-llezas da lléltllreZa,:l,s COB· na côrte; a do cavalheiro R ... fastidiosoS, qu� concorl'Íam aos

panhados da 01\:lem de apl'esen� partir, nascidas pal'a se entenderem, v'crsações amiudarlas pOI' entre e, elo marquez C: .. " ,todas essas anniver,sarios dos casamentos

tal'-se i:l1lnediatamente, para'se Tinham-se-Ihe despertado to- acabal'am por apaixonar-se mui- os arvoredos, eram, segundo historias que a bÔé1. 'senhol'a jà em algum castello visinho, era

reunir ú divisão úaval da Inclia dos os SeUS ardores aelormeci- to e muito: Jisst;l a peopria Gabriela, a não tinha a quem contar; todo de quem se tratava,

commanclada pelo SI', de Saint- dos;a tentaç'ão, erabastante for- Gabl'i.ela era a filha querida sua unica distra,cção, o seu pl'a- esse l'ep2rlo,ri,o tão gasto, e que Eis como viv ia rn aquellas

(, Felix. O aviso do m_i,ni"stel'io era te �ara que Olhe,; resistisse, Séria do velho,Ambos tinham as r11es- zer,
.

jà não interessava pessoa algn- qua.tt'o ,pessoas reunidas sob o

tl
terminante e conclUla cqm estas para elle aquella orderri como 'mas inclinações, o mesmo pra.. No e'ntanto, Armantina que ma, fazia as delicias de Ieene. mesmo tecto,
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GAZETA DO SUL

OURO E PRATAUm caso tragíco Estas exneriencias foram um' dita companhia no, Brazf+, , �visar a

DECLA R A'ÇO-ES'd d
"

" v .. S. que estas noticias, orlgllladas I',

'

.'
vel a eHO succes::.o �ara o pelo New- York. Times, não sQl11ente -

__

'

_

O PRIMEIRO DE JANEIRO,]ornal �Gaubeh e todos os assístentes forão desmentidas nor outras folhas
.

C
t d

' . omlJra-se ouro
por uguez, em seu n. de 9 ej pensanram ,nas consequencias de Nova_Yor�\., mas9u� os redacto- A' PRACA· e prata, velhos
Ju lho conta que na vílla da Pes- que trará a's guerras futuras" f

res dOt �bltO JOrnal1 foraI ° cthaI_nado1s I
'

•

,

CL ' .... J, '
.. aos 1'1 unaes pe a (Irec orla (,a O. br '.

,

na re ojoaria de
queira succedeu um caso ver- entrada em scena desta terrivel companhia New-l OJ'k ure, que I'e- .

S f\. �HXO ass.lgnado�, com-, Paulo Husadel, à
dadeiramente extraordinario: machina de destruícão clama indeinnisação de um milhão l bmlss�rlOs e con�IgnatarlOs esta-j RUA T�AJANO-l

«Urna filha em meio de uma
'If , ?e, dollars .!?or c:llne de, caluUl!lla e elecídos na capital de S. Paulo,

_

lt
- .'

1
o -- - injuria. Alem disto a directoria da Avenída da Intendencia 13 par-a ercaçao VIO enta com sua nossa companhia em Nova-York pe- tici rar .: . d' "

propria mãe levantou o braço Delegacia de Terral e Colonisaçâo dio ao Governo que mandasse ímme- d ft n ao commer�lOe l� ustria

'd' diatamente o superintendente do I es a praça e do interior d'es-
contra a �uctora de seus IaS,. üesumo das observações me- departamento de seguros de, vida i te .estado, que reside n'esta
uma pobre velha doente e qU�SJ teorolocicas feitas no dia 15 de proceder. a um rigoroso lll,qllel'lt� na j capital seu socio Dornincos
cega. No mesmo instante cahiu Setembt>I'o de 189'1' comptanhtI'l p,a�a �lesmentllr o�ficJaL� IIgnacio da Silveira sendo bpor
d d

. . men e es ·as lllJUt'IaS e ca Ul11111as .•�
II'

' '

re on amente morta; fican�o.. , p,ara lame:n"tar que
um jornal como-o I

e e aqui nossa casa representa-
com o braço levantado em aui- Maxíma do dia 21·, C. Correio �lQ 1(0vo deixa,sse entrar n.a da.

tude ameaçadora e tão hirto Média do dia á sombra 2"0,. par_te editorial da sua Iolha transcri- Deste' 11 d S t brc d
,

_ '. . " . '

'

pçoes desta ordem, cUJa procedeu- I'I O, e e em 10 e

nesta pOSIÇi.lO que fOI preciso Media do dia ao Sol 26' cia não é difficil de adivinhar e que] 1891.
um grande esforço para o des- Mínima da noite 15· 8 tambem permittisse que se collocas-I Mendonça & Silveira

.
' , _

l ! '

sem, com O a co� te� e u hon�em n a I !!!!!!!!!'!'!'!!!'!!!'!'!!!''!!!!'!!!!!!!!!!!'!!!'�!II!'!!!'!!!!!cer a pO�lçao natura,' I )Barometro á O'C '762,56 porta �o seu edíficio, boletins de I«(DepOIS, o seu COlpO fez-se MEDI \ 'I'ensão do vapor 1310 sensaçao sobre estes ,artIgos, ape- ANNUNCIOS
negro como carvão tomando-se 1) " I. . c

• ..,.' zar de haver SIdo publicado na mes-.

I. ',' Humidade relativa '1,6 ma folha pelo espaço de qunsi 15 (�'11r;ftj".l!g<�ljj!lj;'�
necessano sepultai-o n aquelle dias succcssivamente um desmen-
mesmo dia. l'luviometro tido offícral ás ditas c�lumnias, des- �.. I«Este facto é tido por toda a Ozone

'

6,0 mentido que está tio dominio pu_b!i-
co desde o dia 30 de Junho prOXIll10

gente do 10g:H como um grande passado, como V. S. póde vcriflcar

castigo, que deve servil' de Estado do Céo pela leitura do Jornal do Commer-

I ' filhos má (1) Círrus Cumulus cio daquella data.
exemp o aos I os maos, que

�

Não lhe escrevi hontem mesmo

Iousam levantar o braço contra (2) Cirrus- Cumulus por haver um dos redactores da sua

seus paes.» (3) Cirrus-Cumulus rolha promettído toma�' as pr,oviden-Ieras necessarias para impedir a re-
------. petição destas publicaçõos calum-

. Polaco celebre SECÇA-O RETRIBUIDA niosas e inexactas.
' I

_. Pedindo-lhe o favor de inserir es-
.

---

ta na sua estimada folha amanhã,
A' S. Petersburgo chegou no o Correio do Povo e a New- sou com toda consideração

mez passado da Siberia o pola- York Life Insurance Company De V. S,

CO M. Misetzky de '103 annos de AO lLLM. SR. REDACTOR CHEFE DO Att. Vmll'. e Cr.

idade. « JORNAL DO COMMERCIO» (Assignado)
Foi ajudante de Campo de lIlm. Sr. R. J, KINSMAN BEN.LI,MIN,

Napoleão I, fez com este impe- H:wendo o CO'l'reio do Povo, em representante nu Brazi! da New-

rador a' r.elebre campanha da seus numeros de ante-hontem, hon- York Life Insllrarlce Company.

R
.

F"t'
.. .

m tem e hoje encetado na sua parteUSSIa. el O pnslOnelfo e editori?.l a traducção dos vis e ca-

Baresina, foi amnistiadó pelo 111mniosos artigos contra a Compa­
Czar e entrou ao serviço da nhia NelO-Y01'k Lij'e Insumnce pu­

Hussia, porém, tendo .tomadv.
blicados no jornal New- YOl'k Times
de Nova-York, folha que-por esse

parte na insurreição da Polonia motivo está sendo processada pela
em 1831, fl)i condemnado a 20 nossa directoria, por crime de inju­

ria e calqllllJia, considerei do() meu
annos de _trabalho' nas minas dever, como representante desta
de ouro da Siberia. grallJe e importante instituiçflO do

l'
.

d t
.

d Brazil, dil'igir um'!. carta ao Reda-
eo O el'mma O sua pena ctoI'-chefe do, Correio do Povo, ex-

eril '1854, O Czar permitliu-lhe plicando os factos e apontando as

que abandonasse a Siberia, po- energicas medidas tomadas pela nos­

rém não qu iz �proveitàr até sa. directoria, afim de castigar a

New· York Times pelo seu cobarde
agora, que foi para terminal' ataque qu� tem sido classificado pe-
semuHas na terra natal. los jornaes sérios daguella cidade

1\'1 1\'1' k f' d ' d
como escandaloso, malicioso e des-

. lT Isetz y OI con e�_ola O preziveT.; alguns jornaes l'.té quali-
com a medalha da leglaõ de ficam-o como «o latido de um cão

honra (;leIa mão (lo mesmo im- e a insinuação covardc do assassino
>. <, anonymo.»

perador na batalha de Wagl'am. Não tendo, porém, e 4·i-gna l!e,da-
ctor chefe do UOl'reio do Pm)o publi­
cado a minha caeta, apez;Ir de pe­
dido especial neste sentido, vejo-me
obrigado, em prol da verdade e jus-

Mr. 'Deschamps, escriptor üça, a pedir a V. S. o abrigo das
suas valentes columnas afim de re­

francez, está escrevendo um li- produzir a dita carta, visto que as

VI'O descriptivo de uma viagem traducções e trallscripções que o

ao Br3zil, ,ao qual deu o titulo UOJ'i'eio do Povo pstá publicando,não
,

..
sómenie não têm o menor visu de

de «(Voyage aux. regLOlls de la vel'dade, mas, nüo tem materia que
nouvelle Republique.}) um jl)rnal que se preze publique na

, ." sua secção c(li torial sem intéresse
Consta que esta escnptí) com. bastante aVllltau.o da parte de ter-

toda l imparcialidade. ceiros.
Não pretendia prestar a'menor at­

tençflO a estes artigos de ataques
do New- Y01'k Times, por que tinha
certeza, não sómente que os tribu-

c, '" d' Ch .
naes de Nova-York e o superinten-

, OmmUI1lCa.lam ..

c' el- dente do Governo que foi chamado
bou l'g ao �(Pellt PaI'ISIen�:.

I pe!a nos�a companhia p�ra proceder
.

» O navio submarino (,Gau- a _lllquel'lto d'l� call1Ulll�osas asser-
,

., -. çoes daquella iolha, faCIlmente des-
bel- fez eX,pel'lenCI� 0_!liCI3 I el? I! ma,

scarariã.o eS8R torpe c,onspiraçflO,presença da comn)lssao presl- mas tamben: p�l'qu� estava conven­

dida ,pelo alUliranle' Gervais cldo que o pcbhco e bastante se�sa-
,

I to para couhecer cabalmente a Im-

commandante de esquadra do i portancia, posição e seriedade da

-Norte. I Companhia ].;ew-Yoí'h Lij'e em toda
.

_ '.' parte do mundo onde ella funcciona
A commlssao l'eUl1lu-se a tIa 15 annos, para avaliar conforme

bordo do «(MàrenO'o., indo

al-,'
merecem accllsacões da natureza

. ô.' daquellas publIcadas no ].;ew-Y01'k
gun� dos seus .membl os aoom- Times. Visto, porém-, que o C01'I'eio

'

. pan�ar os mOVImentos do SUb-, (�(:) Povo �ornou->.se orgã') ,âaqu�lla 1
manno em uma lancha. i�lha, aC,Cltando, 1W sua 1!{l1 te ��ltt,o�

, nal artIgos cUJa veracidade Ja iOI
'!!!!!III!'!!!!!!'!!"!!!!��'!!'.""�!"!""'!�!!!'!!'!'!!'!!!�

O (·Gaubelt» sahiu :ivrcmen- officialmente uesfilentida nas :suas

te dn arsenal e com veloei- peoprias .:!olumnas, pre,tel!do p�l�li- E D I TA L� c
".. car agora l1as folhas diarlas serIaS

dade de cerca de seIS milhas, os diversos artigos dos principaes
.
------- -'----

percorreu o porto em todos os !jornae� d� Nova-York; ji)rnaeS q�e THESQURO 'DO ESTf\'DO
.

. d' . I se acha0 llldlgnados com p procedi-
sentIdos, appalecen o a supel-, mento cobarde ao Ney;- Yól'h Times, FACTURA DE UMA PONTE NO RI-

ficie e mergulhando,para reap- i que parece occ�par naquell� cidade BEIRÃO DO KRECH, EM S. JoÃO

pare/Ar mais lonae o, lugar do antIgo Corsa/'tO entl'o BAP'rISTA DO ALTO 'l'IJUCASv J t> . I nos .

. As guarnições dos navios da I Eis a carta dirigiuap,or mi�l, II0I!-- Em virtude do despacho do

-esquadra scO'uiam com o nlais! tem, ao redactor cheíe do Uorl'ew cid�dão vice-governador, data-
.

t> (

I
do Povo. do de 8 d t dyivo i!1tcI'esse essas evoluções, Sou com toda consider�çrlo ue V.

O corren e mez, man a

e os marinheiros do, «(Marengo» IS"
attento venerador e crIado. O cidaçlão inspector inte.rino fél-

não pudemm dominar � emo- R. J. KINSMAN BENJAMIN, zer pub!ico' que nesta I'eparti-
ção quando virllm depois de representante no Brazil da New- ção recebem-sc propostas até o

certa jmmersãomaislonO'a,que!\YOI'k,LireIllSl1ran�e&C. diai4deOutubro proxilno vin- CALLOS I
as pl'ecedentes, o .GaUb�h)JP-I. .

.- douro,á ! hora da tarde,��('a.a
pareceI' a alguns metros do en- RIO de JanCll'o, 21 de Agosto de f�ctura?e uma ponte_ no IIb�l' R_emedio infallivel:-Collod-i-

coura ado.
.

11891. , ., .
•

rao do Krech.!em S. Joao BaplIs· na

ç �o IIlm. ::sr. reuactor-cnefe do COI- ta do Alto TIJU(:as conforme o PHARMACIA POPULAR ..

Por ordem da commissão o
1'ew do Povo.-Tendodeparado hon· .

'

'.
,

.'! terr. e .hoje, na: parte editorial da sua lorçamento eXIstente neste lhe-
submarmo mel gulhou a cmco . conceituada Iolha com duas trans- souro.
metros e conser.vÜ'u nessa pro- !-cripções de j.OI:na�s. de, Nova, YOI'k, I Thesouro do Estado 19 de Se-
fuod'd d

"

b"'d d
! contendo notlcias lllJurlOsas a Com-

t b d 189
' '"

. Grande extractor dos caBos
1 a e uma :Im�o 111 a e i panhia New- YOl'k Life Insurance,. em r? e_L-O 2.· EscrI�

apsoluta. • I cumpre-me como representante da ptm ano, Miguel V. C. da CO� ta.

o Brazil·

o naVIO Ganber"

Sr. Redactor da Gazeta do Sul.
mandam rezar uma missa em

su.ffragio de sua alma, qllarta-
O abaixo-assignado, commis··

sionado pelos immigrantes che­
gados a este Estado nos vapo­
re�Iri8 e Porto-Alegre, agra­
dece, com verdadeiro prazer,
o optimo tratamento que tive­
ram os mesmos immigrantes na
respecti"a hOSpedaria, não po­
dendo deixar de citar os nomes

dos dignos cidadãos Adolpho
Salles, administrador da dita
hospedaria, Lúiz Pr:3Zera, intel'­
pl:ete, e José Alexandre da Nati­
vidade, fOl'necedor de' viveres�
Todos os -º-lltr�Sl'S: emprega­
dos são igualmente ll1<!l'ecedo­
res dos maiores elogios pelo zelo
e capricho que empregaram
para que os immigrantes ficas­
sem, como ficaram, plenamente
satisf':)itps. .

Agradêcendo'-vos, sr. reda­
ctor, a puplicação das presentes
linhas, com tod:l a consideraç[;;o
saudo-vos e subscrevo-me

Vosso respei tadol'
Fausto Ferrar'i,

------------

iNFLUEf1ZA
DEFLUXO

BRONCHITES
Cü r a m - s e c o 111 o

ANGICO, TOLlJEGUACO
RAULlVEIHA
I

Iosínheira

CERVEJA SUPERIOR,
Regulando a marca Pá'
Garrafa (sem-o casco) '1/>000
Dita (com o casco) 1$100
Duzia' 11 $500
Caixa de 4 duzlas 44$000
PAGAMENTO A' 'VISTA

João Vieira Pamplona

E' baratíssima com o cambio
Precisa ....se com urgencia de actual. '

.'
. ,

uma, à rua 10 tenente Silveira
n. 6. 2, Rua Trajano 2

Basillissa da Conceição Bri­
.to, Maria José da Conceição Oli-
veira e_ Jacintho Feliciano da
Gonceição, em extremo pezaTo­
sos pelo fallecimento de seu cu­

nhado João Vieil'á Pamplona,
á 22 do mez findo, no Pal';1,

feira, 16 do corrente, ná igreja
matriz, ás 8 horas da manhã;

para o que convidam'a Lados os

seus pal'enles e amigos.

ATTENCÃO
Vende-se 113 (IPalhoça. uma

ex_çellente propriedade constan-
,

do'de:-uma bóa casa de mo­

I'ildia para negocio, com paioes
junto á mesma; dois bons
ranch"s fechados, servindo em

delles para paiol de �al; umá
pequena mas nova casa de re­

sidencia; m::lis duas pequenas
casas separadas da da residen­
cia, que gCl'vem para depositos
de generos, gl;ande extensão de
tanenos com pastos a Leste e

Oebte Ul Estrada Geral, sendo
n'aq\leUe lado onde se acham
edificaçlas todas as casas referi­
das; duas boas e grandes lan­
chas.forradas de cobre, c, final­
mente, muHos outros objectos
de summa utilidade, qUtl dei­
xão de ser �Iqui mencionados,
mas que muilo devem agradar
á quem pretender comprar.
A pessôa que quizer fazer com­
pra da a Iludida propl'iedade,
dere dirigir-se ao seu proprie-,
tario abaixo assignadtl, na

PALHOÇA,'afim de vêr e tractar.

Palhoça, 14: de Setembro de
.1891.

Jacob Schaíclt.

FRANCISCO TOLENTIND
ADVOGA DO "

Pmça 45deNOl)embl,on.l4!
Sobrado I

.

-.

CALLOS!

COLLODINA

PHARMAéIA POPULAR

r.n
.:.C\j

8
O�

..

.

'

U
O
.�
CC

J-O

VillllOS VINHOS HUNGAROS

Bons e de diversa,s qualida­
des, como sejão: hespanhóes;
italiano's e gregos, Por ataeallo
e a varejo Preços sem com­

peten<:ia.

Em quintos; decimos e c�ixas
de duziade garrafas inteiras ou,

de 24 m·eias�gap.rafas.
2, RUA TRAJANO 2.

RUA JOSE' VEIGA n. 38.

S.N. Savas. SALVE! SALVE
CE1\VEJA SUPERIOR

2, RUA TRAJANO 2.
Ninguem tel'á caÜos usando

a Collodina I
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I'..' _� _ Esta compar.hia é a que mais; durante os seis annos de exis­

"II�, garantias offerece por !iôier I, tenda neste pa,iZ:I
purU1TIou-.;e rrao.tm a., Esta cornpanhta, segundo se

!Ir 1 _

sendo cada segurado socio, cotn I pode p,rovax cpm os relatorios

'I
,v

--direito' de iritervir na sua ad- do governo� dó estado de New­

fi., ·ministraçãO., York, é a que iem.meoos com-

I ..
Esta. c?mpanhia é a ,9ue ins: promissos a ra�:1r re'at2vamen-

ii pua mais confiança, �lStO 9-ue te ao seu capital ! E por _,--- --------

II m.ã.o tern aCü10' 1,S- c o n. S Q que u c ia a

r
tas e por c Hl.Segu1u corn.panhia H'l.ais so

.

te 'oS f�nd,.o,� ... <!.� lida,aq1..1.e nJialSVan-'
I' c01TIpanbla soe, tageu-s offerece ao�
,

ohan'1 sob a _d1rec- segurados, e a qú<:.�
ção inl,lnediata dos està a testa <Jas

segurados: , princil:>aes COlupa­
Esta companhía ó)fferece aos nhias do Inundo.

seusse'guradoslucr'oS 81..1.- 1''''
.

_. ual- ,Esta compan na e � unI..,

. perlo,,: es .a q
,,' cu:no Brasil CUjas apo-

ouor- Ol..l..tra CQ,Ulpa- l'
-

I' d
'

':l. ' Ices sao va ].
-

as e l.n-

uhia, c()�? ,se pMe. provar disputaveis depois de
com os l'elatonos offíciaes do

d
'

.

elTI. ''VI' ...
.

'
,

d d . OUIS anuos

Sllp�'pnten ente 9' govei no

de. esl�do âe N(n'V:-Yor-l� goro

relatodDSc-Ettle se acham á rJis- Esta companhia e a uni-
posição do pub1ica no escri- ca, no Brasil

ptoria da compt1l1)j1ia. foruece ao segura-
"

.. do t.un a cópia 001).-:t-
Esta e'Ol;.npanhiá E _t-\._ U­

NIO� DOMDNDO pleta do, contracto por elle

I': as�ignado, podendo G dito se-

que à:urante os \f-1timos -1.) ao-
�mrado, c(!)nCerir o mesmo e

nos tem Nd(\ um saldo a seu �

. cOlTigir qu.ll'Iuer erro ou equi-
fô\Iof ent�e _juros sofur� sua re-, voco na emissão da sua apalice.
serva: e SHustroS' pago:,. ' '..

"

, -

'Esta .cOlflpanhia .tem em-itti- Os SlBlstros pagos pela New-

..
do sempre apo\i�çs que gai'an- York ,LHe fÇ)ra�n elTI

tem immeà1atament,e o segu- nUlTIerO me:nor do

rado;pagando-os sínjstros -eu; que 0::- de qnalqu�r_
qualquer parte" qo� mundo a .outra o-;nupanh1a, I

vontade dQs herdeil'os. mostrando aSSIm a !:Sua su-

Esta. companhia emitte apo- perio r- circu�p.spec.
Ucés e são incontestaveis. ção :na cscalft. d{')s

Esta cómpanhia, tem" pago r�s_O'os e �aúdo por conse-

mais den:íH, e duzentos cont�s gmnte 1na1ores va�-I' ".1
de reis ::ts viuvas e àos bcrd�l- tagens aos sobreVl-\ .. .-\'ros dos segurados no BraSIl, ventes.

'B ,: 't b' ; C�N�TI_P�Ç�ES, oB�ONCHITES·, d-e _QUINIUM_
O escriptorio c�ntral do sub-departamento no liOra�u, as ,a e-' co:a':;:'°aff�ÇÕe:'��AeS�! ::I%�:;�'eo) , i!�_R�AQ,_IlJE

,
"

. XAROPE de NAF.� de DELAr�GRENIER rle
-

.

,

• ��l'Il'Ii>l. "�,, t 1 d '

' PARI'S,po5súemum;efficacía infalliveIv�ri. approjVado pela Academia de lIiedi.

'18c'do., ,,,ftl!ia capItal lliIili:jl;:lli! H;HoJ61, em p. anos po eres para .pafl'ar fiF�ad� pelps Membros da ;<I-cademia �e M"cdicina de cina pe Pariz, é O resumlD, a �dn·
i

, ��W,.\ ,�
W I?-nço.. Não contendo OpIO nem tão -pouco saes de

Ir

,

..

t t d ,t J", "epubl'M' AfiA f'lf.I'BO't'I da "'PP"O- �+�i;:I::O��:oc:''P;��f;:�����a�e�:eg,�;���[:�ct;:: dens.ção dé toMs o,s princüpios

SlD1S ros am .. O a 'Oar. e 1;1", fi 6"' .. ;\dlJllld &loliI� �� iii 6 crianças soffrerdo.de Tosse ou Coqneh��he. aCliv1s ,de qui!'la: « Alguns gl'í111}1?1,a3-

, ,

_' .' .. '

c,., . :
' Depositos nas Pharl[laoias do Mundo inteiro.

de Qlifn�um l))'Qd!!zel/� o ,meSl1fO �Jelto
�

"at!a'o dOI! Jocu.... al'ltll� dí<l p1'lM9'J d� mO"t�.
qlw·val·tQskrlos deql!tna.» (Rolll'luet,

Y y 1Ij.!. wwAl"� li HIV'" _ 1 � lenteida Escola àe pharrnaci� de

Pariz), .

-, i
-« Timd? propUt'�O Po.f' m'Utto t�n!po

um (onteo pDde!:.p'S9""i,,r!J#C01lfi��-O
no se!!' qllinillm, c6" q:lt(il eOHsifrero
eomo o t'e�!ullrad.DI·"l,)ol·".eqseellqycia
das constitl/,ições: c:6Ja,a,u$.,lél�. ».

"
' "T" (iD." Cabal'e,l)

« O vJnho, ,de;' Qulnlum,
Labãi'raque' é o mais IIlil !:om,

, I,lemento da qü�n�1'li(l. no tratamento
das (ebl·es. Os ef{cilo$ são par/ieu­
lal'mellle nota"eis nas feJn'es antigas
de [(ccesso e na cflchexilc..,Jr.allldosa. ,
(BouciJal'dat! lellte' da 'Ac,ademia.)
Em loJas as pharmacias,- }'ab},:. L, F!'er:e

A."Champignx_r Cid, �uccra:t9,r,h_cob,P.ll'JZ.

, 'b ..

'!'i-:� �
., ", r.

.

,. ,j

,

.;, .I1NãO confundacom � ,j\TErw-y'oR'K',Nào c�nfunda� ccm ,
tnno IIpnoomhiasji)Jl" ,_' outras companhias;

.�tO.·€:-""::�------

NEW-YOR�K llF� INSURAN.CE COMPANY
Unica companhia americana puramente mutua de seguros de vida

,

�, ..
furrecionando no Brasil,

Fundada em 18.49-46 annos de prosperldade
A:ij.):'OHISADA A�FUNCCIONAR NOS

Estadoa:_Unidos do .Brasil por dacretá N. 9503 de 3 de Outubro
da 1885

Capital-- cerca ele trezentos mil contos de réis

RENDA' ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL
CONTOS DE REIS

"

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CON'rOS DE REIS

apura' 'VO° dó:;
,,<

gue
Elixir- de 'velaIne 'c gtÜlé() ':".,.:
semm'ercurió

..
.
.'

�.., "
.

GT'TA_'"'Q'."t
fIN'A'," u/ :"', ',' t ,

., , .'

�

I I A
Apprevadopela Inspectoria ,Geral de Hygrener

,

elo BRAZIL
PREMIADA NAS' EXPOSIÇ'ÕES

DE 1887 E 1889.
.

RAI.JLINO HORN & OLIVEIRA
n MELHOR E MAIS AGRADA,VEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COM·MlJM

ACTIVA O APPETITE E CONfORTA O ESTOMAGO

COMPOSICÃO'DE RAULIVEIRA

Approvado ,e auctorisado psla Inspectoria Geral de Hygiene
, premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 1�g8,

�ete precioso,?2p\,mÜivo do sangue, que em si reuúe
as mais altas propr�edades donicas e anticyphiliticas, é reco­

nhecido efflcaz no tratamento de
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
r.ancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle INecroses e nas outras molestias de caracter Syphilitlco.

"

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepúrativo
elo Sangue. não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN; & OLIVEfRA
de FIGADO FiUSCl) da BACAUIAU, N'A,TURAL e NiEOIC/IM,
o melhor que existe, pois que obteye amais alta recompensa ,(la

EX�OSI'ÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE 1 ses .

Receitado .desde 4,0 ANNOS, emFranca Inglaterra, Hespanha, PorllliaJ. DO'Bruil e
nas RepublIcas HISpano-Americanas, pelos primeiros medicos do' mundo
inteiro ás Crianças' racntttcas, Pessoas' fracas, conlra u mole.Uaa d.
Pel,to, Tosse, Humores, Erupções da Petle, ele.
E muito mais activo que as Emulsões que cont�ní meta"e d" .,,,.
'c e_q�e os Oleos brancos de Nor'te_ga ao! q,uae.
_ a depuraçao faz·perder uma:gran.de parte das sulÍs propriedade••ur.tlrlt

leud�se@meIlJ�el!lrrlseos 'TRIAIIG'Jl_ARES,':_ ixjgir np envoltorioo sello.4& Union dea,r.abt:lc�ta
I7IIIICO PROPRlET.lIll� : HOGG. 2, Ruo C�atIÍllione. Paris, I: lill TODAI AI PJlüIl4c:JAi

,

.

Não confundam com outras com panhias

INFOR'�lAÇÕES, PROSPÊCTOS'E IMPRESSOS
NO

l�SCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO �O BRAilL
31 RUA nO,HOSPICIO 31

'

R. J. K1NSMAN BENJAM1N, garenta.

�al1qúeiros n'esta cidade.-Carl �oepcke '� C_.
;,ÔRES de ESTOtiflAGO
Qo!l.��.i:ii'.\:!t�;��...I.:,�'$i('��

OYS&�fLPS&AS
GASTRALG �AS

A commissfm nomeada pela ACA'
DléllllA IH� lI1EulCINA 'DE PAHIZ;

I par,l estuclar os clIeitos do CarvrtO
de Bclloc, averiguou o facto de

que as Dôres de c,stomag�, D,ys­
pepsins, Gastralgllls, DJ(\'cBtoes
diiliceis ou dolorosas, CUllnbras,
Azias Arrotu.s, etc., desapparccem
depoi� qe alguns rlill� de ,uso dcs�e
medicamento. De on1mano, o alh­

"io manifesta-se desde as primciras
dÓ3es ; @'appetite vo)ta e a, con�ti­
pação de ventre, tüo habit11a1 Iles'

tas lTlolcstias, desaPll:J.rece. AB

propriedades antisepticns do Car­
vão de 13elloc fazem dclk um dos
meios ,mais cerlos' e mais ino:ffen­
sivos contra as molestias illl'cc,éio'�

saB, Cb�O a Dysenteria, aDiarrlt,la,
a Cholerina, a Fcure typl:oiJca.
Einprega·se o Carvão de Delloc

4\181' para prevenir qlWT para curar

estas rno1cstins,
Cll<la FraBco de 'Pôs e cadil caixa

de Pas1ilbas devem lev,ar a assigIl�
tura e o sinete do Dr Dclloc,
Venda em todaá as fhannacias.

[
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fi;
d
,

I
,:-, "
, 'I

UNICOS PIWPRIETA,RIQS E FABRICANTES

,

'

VERD.ADEI,'RAS' PILULAS ctn DRBLAUD
Empre!5am-se com optímo exilo ha mais de 50 annos pela malar parte dos

Fa:UltatlroB �rancezes e Estrangeiros para a cura da A,NElIIIA, CH1:JQBOSE
(co,:es lJf!llú:l'lrs) e a FOJ·'jna.ção elas tneninas.

"

A inserçao no novo coae» trranoe», outrosírn o facto de haver a Juntá
d'Bygiene 'do Brazil veríflcado a efficácia d'estas :PIlulas autorísando-Ihes
a ve_nda, escusa qualquer cncomlo, . .'
Os compradores devem exigir que o nome do inventor esteJaJllarcadóem cada pílula como atraso

DJ::SCqNr.XEM-SE das Xl".%XTAÇÕx:::S
NOTA, -;- As Verdadeiras Pi/u/as do Dr Elatul' nêo S8 vendem BenJo'em

frasoos e ),/2 frascos,de 200 e 100 Pllule«, mas n'unea ppr miudo,
PA.RIS, 8, nuA. P.A.YESNl!:. - DEPOSITOS EM TODAS AS PRISCIP-AES PHA..RY:.A.CUS.

'

�vi.so �O.s �te
Os PEODUCTOS ,da.

PERFUMARIA �RIZ!L.LEGRAND ·

,)u. � Place de ,ia Madeleine, PARIS
(Antigamente 207, rua de Sai·nt-Hónoré) ,

Taes como: ORlZA-OIL * ESS.�ORIZA * OHUA-LACTE * CREME-ODIU
" ORIZrVELOUTÉ * ORIZA·TÓNIC4 * ORIZALINE, * SABÃO·DRIZA '.

,�e:vem Grande Exilo bem como o r.a�nr aO Publico A� ,"/Ii.do /)8".ilo co,?, OU3 .,tA.o, sendo (,,�ricado•.
sxu ' A eua quafldlde Inalterhel e á :Juavfda.de do seu perfume.

Más, como se faz cont-ril-tª,cções 'd"estes 'Productos Oriza com intuito'
,',' de viver assim a cust� da fama de que gozam,· ' 1

.

,

POMOS DE SO�REAVISO OS FREGUFZES NO HM Q,U!, SE N':W DEIXEM ENGANAR
Os verdadeü'os'pronuetos.se. vendem em todas as boas ca>las

, de Perfumal'í� é Dr'ogarla,
"

,

'

,,:JII.[a;::é.da-se do Paris o Ge.ta.logo ill:ustradp fra.noo de. porte
) ,

:WH,ITE·, ROS E
o lUais delicnd'O dos percfames. Sua��
como �l propria Rosa. Imitaâ.o -em;
tOlh1. fi. parte sem poder ser igualado.

ATJ(!NSON'S
AGUA DE CQLONIA
Univel'sahnente pr-CÍerida ás sortes
�llem[cs. Empregar somente a de
.:.\ TKINSOX por ser mais fina mais
Sjl<lY�: 1l1?.iíl persistente e nllút� m;.is

ref;Z"escan-te"dc tódas
.,.'V"-elluem-sc Ccm toda a p�rte.
". &. E. ,B:!'KZ1ITSOiV '

�·4. 01er ,.Bond �treet, Lona:es.
AVI·Sl}! l:C.\.:"l1IJli:.!s.s0mentecorno,j"obílo.

e,;cll·lu al;d e :llllarello e a lllarca
de fahJ'lC-;l um;l. "Rosa !;'fallca"
com o cOI�lplelo e.ndereço. "

PARA CUR�R
El1O: TJ5tES li3XA,S

sem nenhum outro medicamenta e sem temar acr:lcientes
'PARIS - '1, Bõulevard Denain, 7 - PARIS

DEPOSITaS EM TODAS AS PRINCIPAES PUARMAClAS
.

�'\\()SPHA1�N.:4 :

�� .F4l_.·'ERES
.:1)--'-'ALI IV(:ENTO-4
dos mais agradavei. e lIe faei! digest!o
Sell emprego é precioso pára as'

crianças, desde aMade de 5 a fi
mezes, c môrmenle no mo.mento
de desmama los. '- Facilita a

tl'Cllf:.i{'tfO. - Asse{ltWa a b6a'
ji'rmli(,ãó dos ossos" . "',

Pl'evém @)l' dete os de feitos de
crcscenca,

VariS,. 6, Avenida VictoFja e priDC';laes·Pltarm,c:as· de Fr�nça'o Estrangeiro. '

VERD'APEIROS '

�

'lGUA E PU ÔE BOTOl
(!Js qJf:nicos $entifricios

, ,approyados pela ACADEMIA de MEDICINA
BriJnqueam os Dentes,.�· Fortificam' as Gengivas.

D,EP�_SITO: 17, :Rue-de la Paix, PARIS
,

�tlga;mente : 229., Rue Saint.._Honoré.
D;EU;SCO:N1E'�AR-SE D�S FALSXFXCAÇÕES

foCH�M-SB, NAS Pf\INCIPXES PROGARIAS B :fB)'iFUMARI'AS"

,

ACABA DE S�HIR Á LW� - 6a EDIQAO - Dor

DIC.CIONA,RIO DE 'EDICINA POPULAR
no�aA:.ll�:Oded�t��6���:iJg�ão d'esta imp?rtante'obra, d'e, utilid.�e incontestavel tanto para as tamlllas como para os medlcoa - Esta

ais d 913 '

'
.'

E MEDI�IN<A .POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typos nOTOS contAm
m ,.� _. tl�as rntercaladas.no �e:x:.to e, mlutos artIgos novos de therape?ticB., assim como o modo do praticar as operações de pequena' oli-uigfa

'

eperleacne�.�a prod·pna.8 Pimar& dar os pr,lmeJ:rOI...cUldado� aos doen�es e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. É' obra que se recommlD.da '

�d ez. ,e SUl! pressAo e pela clareza·do texto,
"

,

-I.' BDI(I,ÃO -" FOR,l..\f.I:"t:.7LA� "tirO porP,-:r.,�l\T. CB,E:aXOVIZ ;
_ ESTAS DUAS

- ,

�& acalía,de sah,. álnz,

;
OBRAS ES'l'AOA VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERiIIOVIZ, E'dltares, PARIZ

. "'____'��___________..-;�

Falt� de F_o.t·ças, Doençufii ,elo
Anem{tt, Feb'l'es, etc.

·���:;1 d8ZY8iie�, oHü VjTD�
.:. "" .. _. --..0=__

'

_.-....---. ...

.

se àis:3ipal'liJ JS cnxailueca­
e

.
nC\Tulgias CII1 a!gill.:

'-C{) "<jr:o.'o mm'llos com o rrnnl'e"'"
das Perolas de terebi!lthiI�a d,:
Dor Clerlan.
Tres ou quatro d'estas perola,;;:

produzem UlJI alivio quusi instan,
tapeo, d_e modo tal que se a.primeit·"
dos.e. llao fizer eífeito é quasi ilmti! _

repltll-a,
- ,.

I Cada fl'as:o,confélB 30 'péroht
torna-se POIS Í11significunle o préçl\
do cur�tlvo de uma nevraJf.'ia, Oii

rnxaqueca.
.,

Como a essencia de tere'l5illlhitia
deye ser :ecti,ficada com Q m lÍor

�U�€lad_o, e 111lster desconual' da"
lm,ltaçoes e ex)g.it' 00,1110 gal'li1�lia dt)

• orIgem que em cada vidro se ache

I
a firma de Clertan.
Em J:i>art!-, casa L.' Frei'e, :'l1a

Jacob. t9.

(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




